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2007: ano de
lutas e conquistas

O ano de 2007 foi marcado por muitas lutas e conquistas dos bancários. Na Campanha
Salarial, os empregados da CEF (foto acima) deram um show de mobilização numa greve que
garantiu a distribuição linear da participação nos lucros e resultados e avanços na unificação
das carreiras, com um novo PCS. No geral, a categoria garantiu um reajuste além da inflação

do período (6%) e a implementação da 13ª cesta-alimentação.

Paralisação no Banco
do Nordeste, em Colatina.

Na Conferência Interestadual
(foto acima), os capixabas elegeram
como prioridades da Campanha 2007 a
isonomia nos bancos públicos, melho-
ria da PLR, criação de PCSs nos bancos e

reposição das perdas salariais.  O índice con-
quistado reduziu as perdas, mas ainda não
zerou o que foi perdido desde 1994.

Os bancários realizaram várias pa-
ralisações. Acima, protesto no Unibanco.

Paralisação no Banco do
Brasil, em Vitória.

A greve na CEF durou sete dias e parou
 48 das 56 unidades do banco no ES.

Fotos: Sérgio Cardoso
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Em maio, os bancários foram surpreendidos com o projeto de
reestruturação do Banco do Brasil, que aproxima a instituição

dos bancos privados. Entre as medidas, foram extintos
serviços da Gerência de Logística (protesto acima) e foi

reduzido o número de caixas nas unidades. No aniversário de
199 anos do BB, o Sindicato distribuiu bananas, em alusão ao

tratamento dado pelo banco aos pequenos clientes.

Nos bancos privados, o fan-
tasma do desemprego voltou
a assustar. O Sindicato pro-
testou contra as mais de 300
demissões no HSBC em abril
(foto ao lado) e  defendeu o
emprego no processo de ven-
da do ABN Real (abaixo).

Tem, dá e pode. Com esse slogan, os bancários do
Banestes entraram na Campanha Salarial 2007,

lembrando que o banco teve lucro e poderia atender às
reivindicações dos funcionários, falta vontade política.

O papel do Banestes no desenvolvimento social do
Espírito Santo foi o tema do XI Congresso dos

Funcionários, realizado em agosto.

Carro de som: pela ruas da Grande Vitória, o
Sindicato denunciou as precárias condições de
trabalho no Banestes e a política da direção do

banco, que adoece os trabalhadores.

No dia 31 de outubro, os bancários
fecharam o CPD do Banestes e o Pallas

Center por duas horas.
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A Secretaria de Formação promoveu, em dois módulos,
um curso sobre hegemonia e contra-hegemonia, voltado

para diretores do Sindicato e convidados.

Em março, em homenagem ao Dia Internacional
da Mulher, houve exibição de filme e inauguração
da obra de arte intitulada “Elas 2006”, uma peça
produzida pelas alunas da Oficina de Mosaico.

A quadra poliesporti-
va também passou
por reformas e já é
bastante utilizada
pelos bancários e

bancárias.

Na festa de reinaugu-
ração do Centro
Sindical, após as
obras, atividades
para as crianças.

O tradicional Baile dos
Bancários aconteceu no
Álvares Cabral, marcan-

do o Dia do Bancário
(28 de agosto).

Neste ano foram realizadas duas
oficinas de decoupage sob o coman-
do de Lia Ragazzi, bancária da CEF

e diretora do Sindicato.

O Sindicato promoveu o debate sobre assédio moral, em
novembro. A Secretaria de Saúde também fez uma

pesquisa sobre as condições de trabalho na Caixa, além de
distribuição de cartilhas e atendimento em caso de assalto.

Em 2007, os campos de futebol soçaite do Centro
Sindical ganharam grama sintética.
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O Sindicato esteve presente no movimento pela
aprovação das cotas raciais no vestibular da UFES.

Em agosto, o Comando de Caça aos Corruptos protestou
contra a corrupção e o sucateamento das políticas públicas.

Em novembro, as bancárias também
gritaram: basta de violência contra a mulher!

No Grito dos Excluídos, a defesa do Banestes
público e da anulação do leilão da Vale.

O Sindicato marcou presença na marcha
em defesa dos índicos, em Aracruz.

Em 23 de maio, a Jornada
Nacional de Lutas contra a

retirada de direitos, a Emenda 3 e
em defesa do direito de greve dos

servidores públicos.

Panfletagem na Praia de Camburi
no Dia do Trabalho.

No Dia Internacional da Mulher,
a defesa dos direitos femininos.

Movimento pela cassação do

 presidente do Senado, Renan Calheiros.
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